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Metropolitanos Versos, a Grande Vitória Rima 

Verse Metropolitans, The Grande Vitória Rhyme 

 

Monumentos emergentes de Viana, se preferir, vá direto ao ponto 

 

Ruínas da igreja Nossa Senhora de Belém, uma construção jesuíta, fazenda Araçatiba 

Na área central, colonos açorianos erguem a Igreja Nossa Senhora da Conceição 

O núcleo erguido recebe nome de Viana, homenagem a Paulo Fernandes Viana 

Viana foi porto fluvial agitado, as beiras e vias do Rio Santo Agostinho. 

A rampa do urubu, atrativo e aventura, exibe 260 metros de altura 

No Estado o munícipio inaugurou o ciclo européia da imigração 

Jesuítas, índios e negros estão na constituição da cidade 

Desmembrada da ilha Capital, a terra projeta belezas 

Antes chamada de Jabaeté, memórias largas 

Viana é celebração, barroca arquitetura 

A cidade progride, insiste e avança. 

Região metropolitana de Vitória 

Mirante da Biquinha 

Rumos e feitos 

Locomotiva 

Vista 

Via 

ia 
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2 Serra Excursionismo, Esculápio Serrano  

 

Serra é agroturismo e circuitos 

Putiri, Chapada Grande, Pitanga, 

Muribeca, Guaranhuns e Nova Almeida. 

Deliciosa comida feita em fogão a lenha! 

Produtos da roça, trilhas, carros de bois 

bucólica, bica de água e as nascentes, 

pedalinhos e tilápias no natural lago 

há belas plantas ornamentais 

Serra é ecológica trilhas, sol e vida 

pura manifestação do folclore capixaba, 

exuberante natureza, mar, lagoas e colinas. 

Aguas frias e agitadas, candentes e rica gastronomia 

 

Bicanga tem farta sombra, amendoeiras e peixe frito. 

Jacaraípe e a Casa de Pedra, turístico ponto da cidade. 

Manguinhos, ares de vila de pescadores, gastronômico evento 

Carapebus é a prática do surfe, desova das tartarugas marinhas 

Nova Almeida, na baixa na maré, recifes formam naturais piscinas. 

Cinco balneários, praias e paisagens para todos os gostos e sentidos. 

 

Devotos de São Benedito, mastro e balneabilidade que águas rasas abrasa  

Nossa Senhora da Conceição da Serra, sensorial músicas e trajes coloridos 

Ruínas do Queimado, Chico Prego, Mestre Álvaro Morro... Vastos símbolos! 

Tem o aldeamento dos Reis Magos, sítio memorial da insurreição de escravos 

O Congo Mestre Antônio Rosa, e o Erudito mistério das bordadeiras formigas 

Serra é arqueológicos resquícios, substrato manguezal, incrível Orla Marítima. 
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3 Tripulante Guarapari, Bercário Saúde 

 

Guarapari é indígena, ave de plumagem vermelha Guará – a íbis-escarlate 

Há transparente e tranquilas águas, pesca esportiva, parque aquático temático 

Guarapari é chão indígena e "parim" é a arma de um povoação indígena  

Cidade recebeu Dom Pedro I, deixa o imperador maravilhado por tal enseada 

Guarapari é Sol, Praia do Riacho, do Morro, de Meaípe, do Riacho e das Virtudes. 

O município tem rica flora composta por orquídeas, desvenda bromélias e restinga.  

Guarapari é praia e arquipélago reunidos, está na Metropolitana Região de Vitória  

Tem areia fofa,. baías de jet banana, caiaque, escolas de vela, canoa havaiana. 

 

Guarapari é principal cidade turística do Espírito Santo, é natural ostentação e graça. 

Tem o Parque Cesar Vinha, tributo ao trucidado Paulo que fotografava locais liquens.  

Guarapari é município Saúde, lugar de azuladas águas e muitas vezes transparentes. 

Tem a Praia do Morcego e dos Adventistas, paradisíaca faixa de areia preservada 

Guarapari tem ondas grandes e fofa areia, Poço de Beber e monumento a bela sereia 

Areias monazíticas, radioativa e terapêutica, trata da reumatóide artrite. 

Guarapari das Praia das Castanheiras, da Fonte, de Meaípe, da Cerca, da Areia Preta 

Praia com areias amarronzadas e ondas fracas e Parque Municipal Morro da Pescaria 

 

Guarapari tem vários afloramentos graníticos e muitas enseadas e baías protegidas.  

Tem água esverdeada e transparente, para mergulho, maricultura e submarina pesca 

Guarapari há águas com tartarugas, o tigrão e estátua que expressão forma límpida. 

Há lagoas de cristalina águas, lugar para se mergulhar e ver o patrimônio marítmo 

Guarapari lugar culinária: moqueca e torta capixaba, muma de siri e caranguejada. 

A microrregião de Guarapari tem branca areia, bilros e condimentos de boa saúde.  

Guarapari é Praia da Aldeia, do Meio, dos Padres, dos Namorados e a Muquiçaba 

Destino e atrativos em toda época do ano, tem Bacutia, Peracanga e lá vai Leontina. 
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4 Fundão, Fundaoense 

 

Fundão palco do pico do goiapaba-açu, parque e elevação de 850 metros de altitude 

Goiapaba-açu com bromélias e orquídeas, canela, jatobá, macanaíba e pau-pereira.  

Fundão é micropropagação de mudas de orquídeas, bromélias e plantas frutíferas... 

O solo do município latossolo vermelho-amarelo, nota na argila a fertilidade florida  

Congo capixaba e bandas, São Benedito e Sebastião, inventa um cultural konfogo... 

 

Fundão é municípios das mexericas, vendidas em barraquinhas à beira da rodovia... 

Música gospel foi reconhecida oficialmente como cultural manifestação do município 

Fundão situa às margens do rio reis magos, conhecido também como Rio Fundão...  

Subdivide em três distritos além da sede: Praia Grande, Timbuí e a área de Irundi... 

O Balneário de Praia Grande, trinta quilômetros da sede, o separa de Nova Almeida 

 

Fundão fábula, o fundo rio, Balneário dos reis magos 

Rio que devido à sua profundidade, nomeia a cidade.  

Município é a riquezas de interior e na litorânea área. 

Fundão de garoa, calmas águas e muitas vezes turvas  

Litoral, há naturais recifes, mergulho e pesca cultiva.  

Fundão é célebre pelo comércio à beira das rodovias.  

Une rotas e povos, aparato e caminho dos imigrantes 

A italiana colonização contribuiu para a gastronomia  

Fundãoense clima tropical e subúmido e megatérmico  

Atividade econômica da cafeicultura, sublime pujança  

Reúne barraquinhas, insígnia shopping das mexericas. 
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5 Vila Velha, Canela-Verde Rajada 

 

 

Vila Velha 

Município do litoral Sudeste 

Pertence à Região Metropolitana de Vitória 

A vegetação original predomina a Mata Atlântica 

Segundo maior centro comercial do estado, depois da Capital 

Fundada em 23 de maio de 1535 por português Vasco Coutinho 

A cidade é a mais anosa do estado, possuindo várias construções históricas, 

Limítrofes do município são Vitória, Cariacica e Viana, Guarapari e Atlântico Oceano. 

Elevado índice de desenvolvimento humano, belissimas praias e relíquias admiráveis. 

Em 1890, foi criado o município, deixando de se designar “Vila” para ser a Vila Velha. 

Vila Velha chegou a ser anexada a Vitória, foi recriada, anexada e de novo recriada. 

Aventa a região Geográficas Intermediária e Imediata de Vitória. 

A ponte da Madalena, as bandas de congos, o ferroviário museu. 

Balneário da Barra do Jucu e da Ponta da Fruta, histórica Prainha 

Conta com a variedade e outros atrativos arquitetônicos de valor. 

Morro da Penha, 154 metros de altura e é do local mais visitados. 

Plano relevo, a altitude média de 4 metros acima do nível do mar. 

Feriado é o 23 de maio (a Colonização do Solo Espírito-santense) 

O Museu Casa da Memória, os bondinhos, o memorial santuário. 

Já o Farol de Santa Luzia é de 1870, atinge 17 milhas marítimas. 

Acoroçoa raia turística, dormitório não mais, presencial audácia! 
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6 Cariaciquense Hexagono, na vias de São João Batista 

 

 

Cidade do ‘maior’ porto seco da América Latina. 

Na arte de aventurar, a cidade se separou de Vitória 

“Tá ligado” a cidade é receptiva e cordial, ar de interiores 

Cariacica é lugar festeiro e sensual para se viver, vias múltiplas 

Cariaciquense carrega mala, na Estação Pedro Nolasco viaja de trem 

Vê muitas bandas passar, lacônico Congo de Máscaras de Roda D'Água 

Se orgulha do passado histórico e do padroeiro dessa mágica comunidade. 

Salve São João Batista, independente município, primeiro núcleo urbano da Vila 

Essa é a certeza para mim e para você, que Cariacica expressa espaçosas belezas  

A imponência do Mochuara se destaca ao longe, um monte que designa ‘pedra irmã’. 

Cariacica é Região Metropolitana da Grande Vitória e tem poeta, caubóis e funkeiros 

Venera o sol, o mar, a maresia, a roda de água e a chegada do homem branco. 

Cariaciquense é fenomenal, temática punke e playboy - cultura jovem de rua! 

Cariacica é tropical, ameno clima típico. É liberdade, canto e alto-astral. 

O municipio é grande campo, uma bela aurora de portos e jardins 

Amo, essa paixão não é de agora, a serinidade de quem a adora 

Forte movimento de contemporânea cultura e underground  

Humilde ‘porta de entrada’ de Vitória, torre de recursos. 

Cariacica tem de tudo um pouco, pode crer. 
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7 Rajadas De Vento, Construindo A Cosmopolita Vitória   

 

Vitória é cidade e a capital do estado do Espírito Santo 

se limita ao com a Serra, ao sul Vila Velha, ao oeste Cariacica. 

ao leste há o Atlântico Oceano, situa area de restinga e mangue. 

no passado disputada por tribos de goitacázes, aimorés e tupiniquins  

ataques indígenas e holandeses movem a capital para a Guanaani Ilha  

nova capital, Vitória, em partes altas construída, estreitas escadas e ruas 

diversos aterros, redesenha seus becos, morros, bairros, fortes e casarões.  

a cidade que apresenta as menores amplitudes térmicas de todo o Espírito Santo 

litoral bem recortado pelo mar e, 136 metros de altura, Penedo é o seixo dessa baía 

várias áreas verdes há no município, o ano de 1912 inaugurado é o Moscoso Parque. 

A Pedra da Cebola criada em 1997, antiga pedreira, vira belísssimo e verde parque. 

Campo de personalidades: Aguiar Salles, Vivácqua Campos, Castello de Mendonça! 

A capital capixaba tem esplêndidas praias, em razão do tamanho da ilha badaladas:  

Orla de Camburi e, 

das Castanheiras, 

e a Praia Grande. 

Praia da Direita, 

e praia do Canto. 

Curva da Jurema  

a ária Guarderia,  

deck de madeira. 

O Museu do Pescador, os moradores das Ilhas das Caieiras, o mar e o manguezal;  

Mucane, Museu Capixaba do Negro, foco da resistência e referência à cultura negra;  

Museu Solar Monjardim acervo e objetos de fazenda e família abastada do século XIX 

A Grande Vitória, mais de 2 milhões de habitantes, bilionária luz da gente de brilho. 

 
 
 
 

 


